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                         APRESENTAÇÃO 

 

Falar de amor é falar de poesia. E falar de poesia é falar 
do amor, da paixão, dos sentimentos, da gratidão e, por que não 
o dizer, é do amor que muitas vezes nos vêm a solidão, as 
saudades, as dores, os dias e as noites de angústia – e isso quase 
sempre devido a um amor que sai, embora se vai de nossas 
vidas.  

Quando se fala de poesia, não se pode, assim como se 
fala do amor, deixar de falar das dores que muitas vezes são 
causadas pela perda de um amor, que embora se foi e sós nos 
deixou – desamparados, num chorar de saudades.  

O objetivo deste livro é resgatar, mostrar, trazer e falar 
do bem-querer supremo: o amor. É O VERÃO se propõe, de 
maneira especial através da poesia, a exalar e a exaltar a 
essência humana, a paixão, a ilusão e as emoções contidas em 
cada coração. Vai ao encontro da alma, aos corações que 
perderam e aos que sonham em viver um novo amor. Nos fala 
que a vida é única, à espera de cada ser e sempre disposta a nos 
presentear com um novo e radiante dia. É como, ao natural, 
todos os anos sempre acontece: depois do outono e das demais 

estações, outra vez nos retorna um novo e otimista É O 

VERÃO. 
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JÁ NEM SEI 
 
 
 
Já nem sei por que insisto tanto  
Em permanecer ao teu lado 
Não sei se é medo da solidão de ficar só 
Não mais te ter e abandonado  
Não ter para onde ir, não ter caminhos  
E assim sozinho fico eu aqui calado 
 
 
Que nem um menino 
Assim me sinto desamparado 
Procuro um colo 
Mas só percebo ao meu lado 
O abandono, esse vazio 
Eu estou só e abandonado 
 
 
Meus dias longos em outros tempos  
Eram encantados 
Era eu um rei  
Tinha um trono e alguém ao lado 
Eu me doava a alguém e me dava 
E igual me amava por ser amado 
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Mas que fazer se for perder  
O ser amado 
O ombro amigo 
Que acreditava ter sempre ao lado 
Mas que a dissipar-se está com o vento 
Mais uma sombra em meu relento e no meu    
passado? 
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O DANÇAR DAS ÁRVORES 
 
 
 
Lá da janela vejo o vento a mata balançar 
Nesse balanço balança a alma do meu penar 
É a saudade que me invade e me faz voltar 
Voltar no tempo do ser criança, do meu ninar 
 
 
Eram encantados aqueles dias do meu viver 
Quando à tardinha com os amigos eu ia a correr 
Tinha eu o tempo e o usava sem me aperceber 
Que era aquele o melhor tempo do meu viver 
 
 
Lá da janela eu vejo o vento a balançar 
O arvoredo um pouco abaixo do meu pomar 
Nesse balanço eu me embalo em um sonhar 
De que estão eles me convidando para brincar 
 
 
Horas se aquietam, mas logo voltam a balançar 
Nesse balanço balança a alma desse seu par 
Que nessa dança igual criança a imaginar 
Sonha com outrora ao seu passado poder voltar 
 


